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Esperamos que os membros façam um esforço e 

compareçam no Congresso participando activa-

mente nas diversas discussões que se seguirão 

a cada painel temático. Só com a activa cola-

boração de todos a Ordem poderá crescer e ter 

um papel mais decisivo em questões que dizem 

respeito aos seus associados e, simultaneamen-

te, ao desenvolvimento do nosso país.

A escolha da Madeira como local para o 3.º 

Congresso Nacional é uma tentativa de realizar 

estes encontros nas localidades onde a Ordem 

tem um número apreciável de membros.

Quanto a possíveis dificuldades para alguns 

membros do Continente, em termos de viagem 

e alojamento, houve o cuidado da parte da Co-

missão Organizadora de arranjar as soluções 

mais adequadas em qualidade e preço no que 

se refere a voos e estadia em hotel para que 

o maior número de membros possa participar 

sem onerar demasiado as suas contas pessoais.

Esperamos que seja um acontecimento com adesão expressiva dos membros e também com 
a assistência de muitos estudantes das áreas económicas das várias Universidades. Trata-se 
de uma ocasião única dos membros se encontrarem para discutir temas e assuntos relacio-
nados com a sua profissão e com a conjuntura actual, de perspectivar as linhas do futuro, 
interagindo com os vários oradores ou apresentando trabalhos que alguns dos associados 
elaboraram sobre esses temas.

A importância
da participação
no congresso



  A Nova Ordem
Económica

Comissão Organizadora
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Sendo o tema dominante do Congresso a discussão duma Nova Ordem – que se segue a esta 
crise económica, financeira e social que estamos a viver há alguns anos – foi considerado de 
interesse fazer tal discussão em várias perspectivas: 

	 • sob o ponto de vista macro; 

	 • sob o ponto de vista das empresas; 

	 • no que se refere aos aspectos sociais, de sistemas de saúde e da sustentabilidade; 

	 • relativamente ao papel que as ONG poderão vir a desenvolver no futuro.

Para discutir estes tópicos, contamos com participações relevantes de apreciados profissionais, 
tais como João Duque, Alberto de Castro, João César das Neves, Luís Palha, Horácio Roque, 
António Gomes Mota, Fernando Ribeiro Mendes, Margarida Corrêa de Aguiar, Luís Campos e 
Cunha, Vítor Constâncio, Francisco Costa, Isabel Jonet, Fernando Nobre, Viriato Soromenho Mar-
ques, Jean–Pierre Contzen, para além do Bastonário da Ordem, que abrirá e encerrará os dois 
dias de trabalhos. A moderação dos vários painéis de discussão estará a cargo de membros da 
Direcção da Ordem.

Por outro lado, tal como em anos anteriores, serão apresentados trabalhos relativos ao tema do 
Congresso desenvolvidos por membros da Ordem e que revelam a vitalidade e a capacidade de 
interessar valiosos profissionais nas nossas iniciativas.
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